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RESUMO - Foram analisadas 33 amostras de solo e 275 amostras de pastagem natural em onze Uni-
dades de Mapeamento de Solo (UM.) do Rio Grande do Sul, em diferentes estações do ano, objetivando 
conhecer os teores de minerais, comparando-os com a necessidade dos bovinos. Nos soio, os teores 
de Na variaram de 20 a 130 ppm, com média de 66,4 ppm, e os de Mn de 14 a 669 ppm com média de 
183. Nas pastagens, os teores médios de Na variaram de O a 924 ppm, com média de 269 ppm na 
matéria seca (MS), enquanto os de Mn oscilaram entre 189 e 605 ppm, com média de 364 ppm; os 
teores médios de 5 variaram de 0,07 a 0,48%, com média de 0,17% na MS, e os de Zn variaram de II 
a 30 ppm, com média de 20 ppm; a média de Fe foi de 319 ppm, variando de 53 a 1.338 ppm na MS, 
e a média geral de Cu foi de li ppm, com teores médios entreS e 16 ppm. Os teores médios de Na e 
Zn mostraram-se insuficientes para bovinos, em todas as épocas e em várias U.M. de solo, e os de Cu, 
apenas no verão. 

Termos para indexação: minerais, pastagem natural, deficiências de minerais, bovinos, solos. 

MINERAL CONTENT OF THE NATURAL RANGE 114 THE SOUTHERN BRAZIL. 
II. SODIUM, SULFUR, ZINC, COI'PER, IRON AND MANGANESE 

ABSTRACT - Thirty three soil samples and 275 sampies of native pastures were coliected from 
eleven different soil classes in Rio Grande do Sul, Brazil, in difíerent year seasons, to determine the 
leveis of different minerais and compare them to beef caule requirements. Soil leveis of Na ranged 
from 20 to 130 ppm, with 66.4 ppm on average, and Mn leveis ranged from 14 to 669 ppm with 183 
on average. In the pastures, the leveis of Na ranged from zero to 924 ppm, with average of 269 ppm in 
the dry matter (DM), while those ofMn ranged from 189 to 605 ppm with average of 364 ppm. The 5 
values ranged from 0.07 to 0.48% with an average of 0.17% in DM, while those ofZn varied from II 
to 30 ppm with an average of 20 ppm. Pc leveis varied from 53 to 1338 ppm with an average of3l9 
ppm. The average ofCu was II ppm, ranging from 5 to 16 ppm. The leveis of Na and Zn were 
deficient for caule in ali seasons in most of the soii types, while Cu was only deficient in Summer. 

Index terms: beef cattie, native pastures, mineral, mineral deficiency, soiis. 
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INTRODUÇÃO 

Embora constituam apenas 4 a 5% do peso cor-
poral de um animal vertebrado, os minerais desem-
penham um papel fundamental no seu metabolismo 
geral. Os ruminantes em pastejo frequentemente 
estão sujeitos a severas deficiências dietéticas de 
minerais (Hidiroglou, 1979). Por isso, o conheci-
mento da constituição em minerais das pastagens 
naturais reveste-se de grande importância, especial-
mente em regiões de criação extensiva, nas quais o 
principal componente dietético dos animais são as 
pastagens naturais. 
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No Brasil, os problemas relacionados aos 
desbalanços minerais (deficiências ou excesso) nas 
pastagens envolvem tanto os macroelementos quanto 
os niicroelementos minerais. Lopes et ai. (1980) re-
lataram carências de Zn e Cu em pastagens no inte-
rior de Goiás. Em São Paulo, Gallo et ai. (1974), 
analisando amostras de forrageiras provenientes de 
diversos municípios, observaram teores de Na, Zn, 
Se Cu abaixo das exigências dos bovinos. Por outro 
lado, os niinerais Fe e Mn encontravam-se acima 
das exigências nutricionais. 

Gavillon & Quadros (1966) observaram teores 
tóxicos de Cu nas pastagens naturais de alguns mu-
nicípios do Rio Grande do Sul, especialmente onde 
os teores de Mo são muito baixos. Estes mesmos 
autores (Gavillon & Quadros, 1973), analisando 
amostras de pastagem natural provenientes de 
vários municípios do Rio Grande do Sul, constata-
ram teores de Fe e Mn acima das exigências dos 
animais. 

Também no Rio Grande do Sul, Agostini (1976) 
relatou teores muito baixos de sódio no solo e nas 
forrageiras naturais das regiões fisiográficas da De-
pressão Central e Campanha. Cavalheiro & Trinda-
de (1987) descrevem, além do Na, também o Zn 
entre os teores insuficientes nas pastagens naturais 
para suprir as necessidades dos animais em pastoreio. 
Além disso, minerais como Cu eS são encontrados 
em algumas regiões no limite da deficiência. 

Este trabalho teve como objetivo diagnosticar 
possíveis desbalanços dos teores de Na, 5, Zn, Cu, 
Fe e Mn nas pastagens naturais e nos solos do Rio 
Grande do Sul, bem como compará-los às exigên-
cias nutricionais de diferentes categorias animais, a 
fim de estabelecer a necessidade ou não de sua 
suplementação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O método empregado para a coleta das amostras está 
descrito cm Scngcr et ai. (1996). Como exceção, variou-
-se o método de extração dos minerais das pastagens, para 
a qual foram utilizados os ácidos nítrico e perciárico em 
1,0 g de amostra. A leitura de Na foi realizada em fotômetro 
de chama, a de Sem fotocolorimetro, e as de Zn, Fe, Co e 
Mn, em espectrofotômetro dc absorção atômica, segundo 
o método descrito por Tedesco ct ai. (1985), o mesmo  

acontecendo quanto à extração e leitura de Mn no solo. O 
delineamento experimental utilizado foi o de parcela sub-
dividida, com onze repetições, sendo as parcelas as uni-
dades de mapeamento de solo (UM.), e as subparcelas, as 
épocas do ano. Para a interpretação dos resultados, foi 
feita a análise da variância, teste de Tukey para compara-
ção entre as médias e análise de correlação entre os teores 
de minerais nos solos e nas pastagens. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ocorrência de um longo período seco, na pri-
mavera de 1989 e anterior a esta, motivou a repeti-
ção da coleta das amostras de pastagem na primave-
ra de 1990. As precipitações pluviais ocorridas nas 
regiões estudadas foram, em média, 29% inferiores 
no ano de 1989 em relação às médias normais des-
tas regiões. 

Os valores médios de p14, Mn e Na nos solos das 
onze U . M. estudadas, são mostrados na Tabela 1. 
Comparados aos dados da Comissão de fertilidade 
do Solo - RS/SC (1989) -,os níveis de pH ficaram 
compreendidos entre a faixa considerada muito bai-
xa (5 5,0) e a considerada alta (>6,0). É sabido que 
a maioria das culturas, inclusive as pastagens, atin- 

TABELA 1. Valores médiosl de pIl, Mn e Na no 
solo das diferentes unidades de mapea-
mento de solo. Amostras colhidas na 
primavera de 19892. 

Unidade de 	 p14 	Manganes 	Sódio 
mapcamento 	 (ppm) 	(ppm) 

Aceguá 5,28 156 c 66,7 bc 
Bagá 4,71 36 d 56,7 bed 
Bexigoso 4,75 23 d 66,7 bc 
Cruz Alta 4,90 145 c 46,7 cd 
Júlio de Castilhos 4,76 102 cd 46,7 cd 
Pedregai 1 6.01 331 b 80,0 b 
l'edregal 2 6,17 353 b 63,3 bc 
I'onche Verde 5.32 72 cd 126,7 a 

Santa Maria 4,83 23 d 63,3 bc 
São forja 5,81 680 a 30,0 d 
São Gabriel 5,22 89 cd 83,3 b 
1 Médias de) sabamoatras de cada solo 
2 Médias com letras iguais na mesma coluna não diferem entre ai 

(P ~ 0,05) 
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gem seu melhor ponto de desenvolvimento com ní-
veis de pH ao redor de 6,0. 

Os valores médios dos teores de Mn nos solos 
variaram entre 23 e 680 ppm, com média geral de 
183 ppm. Agostini (1976) relatou valores médios 
de Mn que variaram de 12 a 82 ppm nos solos do 
RS. 

Os teores médios de Na no solo variaram de 30 a 
126,7 com média de 66,3 ppm. Valores semelhan-
tes foram encontrados por Alves (1976), o qual ob-
servou teores que variaram de traços do elemento 
até 137 ppm em 10 U.M. do Estado. 

Os teores médios de Na nas pastagens variaram 
de zero a 924 ppm na MS, com média de 269 ppm, 
em 273 observações (Tabela 2). Observa-se que 
94,5% das amostras ficaram abaixo das necessida-
des mínimas de 800 ppm de Na prescritos pelo 
National Research Council (1984) em todas as cate-
gorias de bovinos de corte. Não foram observadas 
diferenças significativas (P k 0,05) entre as diferen-
tes épocas do ano. 

Valores inferiores a 800 ppm de Na na MS tam-
bém foram relatados por Alves (1976) no tocante a 
pastagens naturais oriundas de diferentes solos do 
Estado, no outono e invemo, e por Agostini (1976) 
nos mesmos locais, na primavera e verão. Cavalhei-
ro & Trindade (1987) igualmente encontraram va-
lores médios de Na que variaram de 300 a 500 ppm 
na MS, nas pastagens naturais do Estado, nas dife-
rentes épocas do ano. 

Os teores médios de 5 nas pastagens, nas dife-
rentes épocas e solos, estão descritos na Tabela 3. 
Nas 273 amostras analisadas, a média dos teores 
deste elemento foi de 0,17%, com valores médios 
que oscilaram entre 0,07 e 0,48% na MS. Pela Ta-
bela 3, constata-se que 91% dos valores médios das 
amostras suprem as necessidades de 0,10% de 5 na 
MS, prescritas pelo National Research Council 
(1984) com relação a bovinos de corte. 

Se levarmos em consideração a faixa recomen-
dada pelo National Research CounciI (1984), que 
varia de 0,08 a 0,15% no tocante a bovinos de corte, 
somente as U.M. Cruz Alta e São Gabriel, no outo-
no, poderão ser deficientes no que diz respeito a 
categorias animais menos exigentes, já que nessas 
ocorrem valores inferiores a 0,08% de 5 na MS. Por  

outro lado, os teores de 5 poderão ser insuficientes 
para categorias com maior potencial produtivo nas 
U.M. Cruz Alta, Júlio de Castilhos, Pedregal 1, 
Ponche Verde, Santa Maria, São Boija e São Gabriel, 
já que nestas aparecem valores inferiores a 0,15% 
na MS. Cavalheiro & Trindade (1987) observaram 
valores médios que variaram de 0,08 a 0,10% de 5 
na MS das pastagens no Estado nas diferentes épo-
cas do ano. 

A concentração média dos teores de Zn variou 
de 11 a 30 ppm na MS em 273 amostras, com média 
de 20 ppm (Tabela 4). Underwood (1966) afirma 
que a variabilidade dos teores deste elemento nas 
pastagens é reflexo de diferenças entre espécies de 
plantas, e do estádio de maturação em que essas plan-
tas foram colhidas. 

Pela Tabela 4, observa-se que 98,2% dos valores 
médios das amostras analisadas encontram-se abai-
xo do teor mínimo de 30 ppm de Zn na MS, reco-
mendado para bovinos de corte pelo National 
Research Council (1984). Os valores de Zn encon-
trados neste trabalho são semelhantes aos relatados 
por Cavalheiro & Trindade (1987), que também ci-
tam teores inferiores a 30 ppm na MS das pastagens 
naturais do Estado. De forma semelhante, Lopes 
et ai. (1980) descreveram teores inferiores a 30 ppm 
em todas as amostras de forragens coletadas em cinco 
municípios do interior de Goiás. 

Derreta et ai. (1990), no Uruguai, obtiveram va-
lores médios de Zn abaixo de 35 ppm em espécies 
forrageiras nativas, tanto estivais como hibernais, 
com exceção de uma única espécie (Briza 
subaristata), que em um período apresentou teor 
superior a 40 ppm. 

Os teores médios de Cu nas pastagens naturais, 
por época e por unidade de mapeamento, são mos-
tradas na TabelaS. A análise de 273 amostras apre-
sentou uma média de 11 ppm na MS, com uma vari-
ação nos valores médios de 5 a 16 ppm. Verifica-se 
que 23,6% dos teores médios apresentados são infe-
riores a 8 ppm, valor este recomendado pelo National 
Research Council (1984) como adequado, em mé-
dia, na MS para bovinos de corte. Os teores mais 
baixos de Cu ocorrem no verão, o que, associado aos 
teores mais altos de 5 deste período (Tabela 3), po-
derá ocasionar deficiências de Cu especialmente nas 
U.M. Bexigoso e Ponche Verde, considerando-se 
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TABELA 2. Valores médiost dc Na (ppm) na matéria seca das pastagens naturais cm diferentes Unidades de 
Mapeamento dc Solos e épocas do ano no Rio Grande do Sul 2. 

Unidade de 	 Época 	 Média 
mapeamento 

Primavera 
1989 

Verão 
1990 

Outono 
1990 

Inverno 
1990 

Primavera 
1990 

Aceguá 384 156 360 564 192 331 cd 
Bagé 624 444 444 720 852 617a 

Bexigoso 492 924 528 540 252 547 ab 

CruzAlta 12 36 12 24 00 17e 

Júlio de Castilhos 36 12 60 60 60 46 e 

Pedregal 1 312 168 264 240 300 257d 
Pedregal2 72 60 84 120 96 86e 
Ponche Verde 576 180 444 516 408 425bc 
Santa Maria 816 648 405 372 276 507ab 
SãoBorja 60 24 24 48 48 41e 
São Gabriel 96 60 75 120 108 92 e 
Médias 316a 246a 246a 302a 236a 269 
1 valores médios do 5 repetições. 
2 Médias com leiras iguais na mesma linha ou coluna não diferem entre si (1' ~ 0,05) 

TABELA 3. Valores niédios1 de 5 (%) na matéria seca das pastagens naturais cm diferentes unidades de 
mapeamento de solos e épocas do ano no Rio Grande do Su12. 

Unidade de 
	

Época 	 Média 
niapeamento 

Primavera 	Verão 	Outono 	Inverno 	Primavera 
1989 	1990 	1990 	1990 	1990 

Aceguá 0,20 0,21 0,16 0,19 0,21 0,19ab 
Bagé 0.15 0,22 0,16 0,18 0,22 0,19b 
Bexigoso 0,15 0,32 0,17 0,20 0,21 0,21 ab 
CruzAlta 0,13 0,23 0,07 0,08 0,17 0,I4cd 
Júlio de Castilhos 0,19 0,24 0,11 0,14 0,20 0,I8bc 
Pedregal 1 0,13 0,19 0,08 0,10 0,14 0,13 d 
Pedregal2 0,19 0,23 0,16 0,15 0,22 0,I9ab 
Ponche Verde 0,14 0,48 0,18 0,19 0,17 0,23 a 
SantaMaria 0,16 0,19 0,11 0,12 0,19 0,I5bcd 
São Borja 0,12 0,19 0,10 0,13 0,14 0,14 cd 
São Gabriel 0,13 0,20 0,07 0,08 0,14 0,12d 
Médias 0,15 c 0,23 a 0,13 c 0,14 c 0,18 b 0,17 
1 Valores nédios de 5 repetições. 
2 Médias com leiras iguais na mesma linha ou coluna não diferem entre si (P 0,05) 
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TABELA 4. Valores médios' de Zn (ppm) na matéria seca das pastagens naturais em diferentes unidades de 
mapeamento de solos e épocas do ano no Rio Grande do Su12. 

Unidade de 
mapeamento 

Primavera 

1989 

Verao 

1990 

Época 

Outono 

1990 

Inverno 

1990 

Primavera 

1990 

Média 

Aceguá 23 20 24 23 26 23ab 

Bagé 20 15 16 25 20 I9bc 
Bexigoso IS 13 20 27 19 20bc 
CruzAlta 17 12 II 12 13 I4d 
Júlio de Castilhos 26 22 27 28 26 26 a 
Pedregall 19 20 17 17 19 I8c 
Pedregal2 27 21 29 23 25 25a 
PoncheVerde 19 14 18 23 18 I9c 
SantaMaria 22 15 16 19 16 IScd 
SãoBorja 30 14 16 23 20 2Ibc 
Sàoüabriel 17 II 13 14 12 14d 
Médias 22 a ló c 19,2 b 22 a 19,5 ab 20 
1 Valores médios de 5 repetições. 
2 Médias com leras iguais na mesma linha ou coluna não diferem entre si (P k 0.05) 

TABELA S. Valores médiost dc Cu (ppm) na matéria seca das pastagens naturais em diferentes unidades de 
mapeamento de solos e épocas do ano no Rio Grande do Su1 2. 

Unidade de 	 Época 	 Média 
mapeamento 

Primavera 	Verâo 	Outono 	Inverno 	Primavera 
1989 	1990 	1990 	1990 	1990 

Aceguá 16 5 14 12 8 Ilab 
Bagé 13 6 II 10 lO lOab 
Bexigoso IS 5 13 12 8 Ilab 
CruzAlta IS 6 II 12 7 lOab 
Júlio de Castilhos 16 7 13 8 9 II ah 
Pedregall 13 8 12 8 10 lOab 
Pedregal2 IS 8 13 12 10 12a 
PoncheVerde 14 5 14 14 7 Ilab 
SantaMaria 16 5 12 13 7 lOab 
SàoBotja 15 5 12 13 11 Ilab 
SãoGabriel 13 5 13 8 6 9b 
Médias ISa 6d 13b lIb 9c 11 
IValores médios de 5 repetições. 
2 Médias com lena iguais na mesma linha ou coluna não diferem entre si (1' k 0.05) 
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que os coeficientes de absorção de Cu são negativa-
mente influenciados pelo aumento dos teores 
dietéticos de Se Mo, segundo Suttle & McLauchlan 
(1976), citados no Agricultural Research Council 
(1980). 

Gavillon & Quadros (1966), analisando amos-
tras de pastagens naturais de vários municípios do 
Rio Grande do Sul, encontraram valores que varia-
ram de 4,7 a 10,7 ppm, com média de 7,2 ppm na 
MS. Cavalheiro & Trindade (1987) também relata-
ram valores médios similares de Cu nas pastagens 
naturais do Estado, variando, entretanto, a amplitu-
de, que foi maior especialmente na primavera 
(2-35 ppm) e no inverno (2-30 ppm). 

Os teores médios de Fe nas 273 amostras anali-
sadas, os quais variaram de 53 até 1.338 ppm, com 
média de 319 ppm na MS, são apresentados na Ta-
bela 6. Observa-se que 100% dos valores encontra-
dos são superiores ao mínimo de 50 ppm, recomen-
dado pelo National Research Council (1984) para 
bovinos de corte. Estes valores estão de acordo com 
a afirmação de Underwood (1966), segundo o qual 
o conteúdo desse elemento nas plantas forrageiras é 
muito variável, dependendo das diferenças entre 
espécies, e dependendo, também, dos diferentes ti-
pos de solos, sendo, estes valores, invariavelmente,  

muito superiores aos requerimentos concebidos para 
animais. 

Nas amostras provenientes da U.M. São Borja 
na primavera/89 e inverno/90, observaram-se valo-
res superiores a 1.000 ppm, recomendados como li-
mite máximo para bovinos de corte pelo National 
Research Council (1984). Valores similares de Fe, 
especialmente no verão, foram descritos por Gavillon 
& Quadros (1973), ao analisarem 154 amostras de 
pastagem natural oriundas de 57 municípios do Es-
tado. Os autores observaram que na primavera a 
maior concentração das amostras estaria situada na 
faixa de 100 a 300 ppm, com média de 289 ppm, e 
no verão a maior freqüência situou-se entre 100 e 
200 ppm, com média de 197 ppm. 

De forma semelhante ao presente trabalho, 
Trindade & Cavalheiro (1990), ao analisarem amos-
tras de pastagem natural proveniente de 25 U.M. no 
Estado, encontraram, em todas elas, valores superi-
ores ao requerimento mínimo de 50 ppm. 

Quanto ao Mn, foram encontrados teores médios 
que variaram de 189 a 605 ppm, com média de 
364 ppm na MS, valores estes bem superiores a 40 
ppm, indicado pelo National Research Council 
(1984) como necessidade mínima de bovinos de 
corte (Tabela 7). Por outro lado, nenhuma das amos- 

TABELA 6. Valores médios1 de Fe (ppm) na matéria seca das pastagens naturais cm diferentes unidades de 
mapcamento de solos e épocas do ano no Rio Grande do Su12. 

Unidade de 	 Época 	 Média 
mapeamento 

Primavera 	Verão 	Outono 	Inverno 	Primavera 
1989 	1990 	1990 	1990 	1990 

Aceguá 303 231 343 299 70 249 cd 
Bagé 215 76 152 239 lOS 157d 
Bexigoso 187 88 207 299 53 167d 
CruzAlta 370 229 463 725 116 380bc 
Júlio de Castilhos 371 228 567 565 189 384 bc 
Pedregal 1 655 392 396 329 225 399b 
Pedregal2 277 61 236 347 439 272 bcd 
PoncheVerde 271 162 264 369 110 235d 
SantaMaria 292 135 288 503 102 263 bcd 
São Borja 1338 202 727 1293 369 786a 
SãoGabriel 291 84 214 326 129 208d 
Médias 4I5ab Illc 354h 481a 173c 319 
'valores médios de5 repeliç.5es. 
ZMé,Jiu com letras iguais na mesma linha ou coluna nao diferem entre si (1' z 0,05) 
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TABELA 7. Valores médiost dc Mii (ppm) na matéria seca das pastagens naturais em diferentes unidades dc 
mapeamento de solos e épocas do ano no Rio Grande do Su12. 

Unidade de 
mapeamento 

Primavera 
1989 

Verão 
1990 

Época 

Outono 
1990 

Inverno 
1990 

Primavera 
1990 

Média 

Aceguá 297 263 394 462 341 352 bcd 
Bagé 449 458 401 526 416 450a 
Bexigoso 268 222 451 605 280 365bc 
CruzAlta 288 315 284 375 341 320 cd 
Júlio de Castilhos 429 343 470 489 431 432 a 
Pedregal 1 244 229 355 361 318 MIl d 
Pedregal2 345 258 516 449 308 375b 
Ponche Verde 339 304 249 470 240 321 cd 
SantaMaria 428 317 442 576 476 448a 
SãoBorja 469 292 453 501 290 401ab 
SãoGabriet 247 243 189 260 217 233e 
Médias 346c 295d 385b 461 a 333c 364 
1 Valores médios de 5 repetições. 	 -- 

2 Médias com letras iguais na mesma linha ou coluna não diferem atIre si (P ~ 0,05) 

tras atingiu o nível máximo toleráve! de 1.000 ppm, 
prescrito pelo National Research Council (1984) para 
bovinos de corte. Georgievskii et ai. (1979) demons-
traram, entretanto, que teores acima de 250 ppm de 
Mn na dieta provocam um efeito adverso no cresci-
mento de cordeiros; estes teores são observados em 
quase todas as UM., em todas as épocas do ano. 
Gavillon & Quadros (1973) encontraram teores 
médios de 366 ppm de Mn na primavera, e 168 ppm 
no verão, nas pastagens naturais coletadas em várias 
regiões do Estado. Agostini (1976), analisando pas-
tagens naturais da região da Campanha e da De-
pressão Central do Rio Grande do Sul, relatou valo-
res de 376 e 351 ppm, respectivamente, na prima-
vera e verão. Valores superiores a 200 ppm em to-
das as épocas do ano também foram descritos por 
Trindade & Cavalheiro (1990) nas pastagens natu-
rais provenientes de 25 U . M. de solo do Estado. 

CONCLUSÕES 

1. Sódio e zinco nas pastagens mostram-se defi-
cientes para bovinos de cone, em todas as épocas 
do ano e em quase todas as unidades de mapeamento. 

2.0 requerimento mínimo de 5 para bovinos de 
corte é, na maioria dos casos, suprido pelo teor des-
te elemento encontrado nas pastagens. 

3. Os teores de Mn e Fe nas pastagens são sufici-
entes para atender os requerimentos de bovinos de 
cone. 

4. As formulações minerais devem apresentar 
equilíbrio entre os níveis de 5 e Cu, especialmente 
no verão e nas unidades de mapeamento que apre-
sentam teores de Cu insuficientes. 
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